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Sistema Produtor São Lourenço (SPSL) 

Solicitação de Autorização de Supressão de Vegetação  

Processo Nº 200/2015 

Ampliação do DME 48 

 

1. INTRODUÇÃO 

O DME 48, sob o Processo Nº 200/2015, recebeu da Cetesb/IE a Autorização de Supressão de 
Vegetação ASV Nº 106.631/2015, expedida em 16/10/2015, para a área de intervenção de 1,4852 ha, 
em gleba de 4,3447 ha. A utilização desse DME como área de apoio foi incluída na Licença de 
Instalação No 2.283, de 09/04/2014, referente à Prioridade 1 do SPSL. 

Em face de necessidades operacionais da obra do SPSL, o CCSL solicita a aprovação para a ampliação 
desse DME dentro dos limites da gleba licenciada, bem como nova ASV para área do entorno do DME 
existente autorizado.  

A capacidade estimada de depósito de material com a ampliação do DME 48 é de 179.478,37 m³, com 
área ocupada de 19.383,09 m2, sendo a necessidade adicional de ocupação de 0,6446 ha, para o quê 
se solicita nova ASV. 

O Anexo 1 contém o Formulário SD específico para a obra de Ampliação do DME 48, em continuidade 
ao Processo Nº 200/2015. No Anexo 2 estão apresentados a Ficha Cadastral, boleto bancário e 
recolhimento da taxa de análise para a ASV.  

No Anexo 3 estão apresentadas as ARTs dos responsáveis pelo projeto de ampliação e execução e 
pelo levantamento da vegetação. 

Na Figura 1, a seguir, pode-se observar a localização geral da área de ampliação do DME 48 sobre 
cartografia oficial (IGC) na escala 1:10.000.  

Na Figura 2 verifica-se a localização da área de ampliação do DME 48 em relação à presença de UCs, 
observando-se que se situa na Zona de Conservação da Biodiversidade da APA Itupararanga. Destaca-
se que a área requerida para a ampliação não extrapola os limites da gleba apresentada anteriormente 
ao Conselho Gestor da APA Itupararanga. 
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2. INFORMAÇÕES GERAIS 

2.1. Dados do Empreendedor 

Razão Social: Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - Sabesp 

CNPJ: 43.776.517/0001-80 

Superintendência de Gestão de Empreendimentos – TE 

Rua Costa Carvalho, 300 - Pinheiros, CEP 05429-010 São Paulo – SP 

Fone: (11) 3388-8225 

Representante legal: Eng. Silvio Leifert – Superintendente de Gestão de Empreendimentos 

CPF: 011.772.948-50. Cadastro Técnico Federal (CTF) IBAMA: 5485720 

2.2. Dados do Empreendimento 

Sistema Produtor São Lourenço – SPSL 

Processo CETESB: IMPACTO No 21/201 

Licença Prévia nº 2.234, de 29/04/2013 

Licença de Instalação nº 2.283, de 09/04/2014 

Localização da área objeto desta Solicitação de ASV: município de Ibiúna 

2.3. Dados do Concessionário responsável pela Implantação e Manutenção do 
SPSL 

Razão social: Sociedade de Propósito Específico (SPE) “Sistema Produtor São Lourenço S.A.” 

CNPJ: 18.580.161/0001-67 

Endereço: Av. Brigadeiro Faria Lima 1478-22º andar – Sala 2210. CEP 01452-002, São Paulo, SP 

Telefone: (11) 2787-4297 

Contato: Marcelo Indame Seabra de Mello  

e-mail: MSeabra@agnet.com.br 

2.4. Dados da Consultora responsável pelos Estudos Ambientais (PBA) 

Razão social: Prime Engenharia e Comércio Ltda. 

Cadastro Técnico Federal (CTF) IBAMA: 21804 

Endereço: Av. Vereador José Diniz, 2466. CEP 04604-004, São Paulo, SP 

Telefone: (11) 5535-1618 

Responsável / Contato: Guillermo Raul Fernandes d’Oliveira. CTF: 540373 

e-mail: guillermo.oliveira@primeng.com.br 

Responsável Técnico - Caracterização fitofisionômica: Bióloga Daniela Guedes, CRBio 039796/01-D. 
CTF: 1605311. 

 

3. AUTORIZAÇÃO DO PROPRIETÁRIO 

A documentação de domínio da área do DME 48 para a área requerida para implantação do aterro e a 
Autorização do Proprietário para sua ampliação está apresentada no Anexo 4. 
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4. CERTIDÃO DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

O Anexo 5 apresenta a manifestação da Prefeitura de Ibiúna para implantação do DME 48. 

5. PROJETO DE AMPLIAÇÃO DO DME 

A área do DME 48 está localizada na zona rural do município de Ibiúna, no bairro Verava, dentro dos 
limites do sitio denominado Bom Tempo, na Zona de Conservação da Biodiversidade da APA 
Itupararanga. 

O acesso dos caminhões ao DME 48, e posteriormente em sua área de ampliação, é feito utilizando a 
faixa de intervenção licenciada para instalação da AAB Gravidade do SPSL até a altura da estaca 215, 
seguindo pela estrada do Verava até o km 16, e depois por caminho em terra até o DME (Figura 3). 

FIGURA 3. LOCALIZAÇÃO E ACESSO À ÁREA DE AMPLIAÇÃO DO DME 48 

 

O material depositado nesse DME consiste apenas de solo limpo, proveniente das escavações do 
SPSL, em especial material excedente da escavação da vala da AAB Gravidade nas proximidades. O 
DME não recebe nenhum tipo de resíduo de obra ou restos vegetais. 

O projeto de ampliação do DME foi elaborado para que a disposição do solo seja realizada dentro de 
critérios técnicos que garantam a estabilidade do aterro e possibilite a futura utilização da área. 

A capacidade estimada de depósito de material na ampliação do DME 48 é de 179.478,37 m³. O projeto 
de ampliação prevê a conformação de um platô na cota máxima 978,00 m, com altura máxima de oito 
metros acima do platô do aterro original. A área total a ser ocupada é de 19.383,09 m2, sendo 
necessária área adicional de 0,6446 ha. Outros valores do novo projeto estão apresentados no quadro 
abaixo. 
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O Desenho CCSL-DS-GER-DME-IMP-048 (Anexo 6) apresenta o projeto executivo do DME 48, com 
a planta e seções de terraplenagem, e os dispositivos de drenagem previstos. 

O platô terá inclinação que garanta o escoamento das águas pluviais, com uma valeta de drenagem 
em grama no seu limite sul. O platô será sustentado por uma série de 7 lances de taludes com 
inclinação 2H:1V, com altura média de 6,0 m, não excedendo 8,0 m. Os taludes terão extensão linear 
progressivamente menor, afunilando em sentido sul. 

Cada berma disporá de canaleta que encaminhará as águas pluviais do talude acima para canaletas 
que contornarão o aterro de ambos lados e encaminharão as águas para dispositivo de dissipação 
situado no extremo inferior do DME. O caminho das águas pluviais a partir do dispositivo de descarga 
será basicamente o mesmo do escoamento natural hoje existente. 

6. SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO 

O Relatório “Requerimento de ASV e Intervenção em APP – Documentação Geral para as Prioridades 
1, 2, 3 e 4”, protocolizado na CETESB em 07/03/2014, contém todas as informações gerais dos estudos 
de vegetação realizados para o SPSL, incluindo o Inventário Florestal e os critérios utilizados para 
cálculo da compensação por supressão de cobertura vegetal.  

O Anexo 7 apresenta a Caracterização Fitofisionômica realizada para a área requerida para a 
ampliação do DME 48.  

A Figura Supressão de Vegetação para a Ampliação do DME 48 (Anexo 8) apresenta planta 
planialtimétrica escala 1:1000 sobre imagem aérea, formato A3, com o mapeamento da cobertura 
vegetal na área objeto desta Solicitação de ASV e o projeto da ampliação do DME, na faixa que envolve 
o aterro original. 

A área da ampliação do DME 48 possui cobertura vegetal na qual é dominante a ocorrência de Campo 
Antrópico, que totaliza 0,6446 ha de área de intervenção. 

A Tabela 6.1, a seguir, apresenta os valores da supressão de vegetação, totalmente fora de APP, 
objeto da área desta solicitação de ASV. 

TABELA 6.1. SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO. AMPLIAÇÃO DO DME 48 (HA) 

Categoria 
Dentro de APP

(ha) 
Fora de APP

(ha) 
Total desta Solicitação de ASV 

(ha) 

Campo Antrópico - 0,6446 0,6446 

Total Geral 0,0000 0,6446 0,6446 

7. INTERVENÇÃO EM ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE – APP 

A área de ampliação do DME 48 situa-se fora de APP. Portanto, a presente Solicitação de ASV não 
inclui intervenção em APP. 

8. ÁRVORES ISOLADAS 

O Anexo 7 - Caracterização Fitofisionômica apresenta os resultados do levantamento de árvores 
isoladas realizado na área de intervenção e entorno da área de ampliação do DME 48. Ao todo, foram 
mensuradas 15 árvores isoladas, como se observa na Tabela 1 do Anexo 7, que apresenta os dados 
gerais de todas as árvores isoladas cadastradas na área de intervenção e entorno, com a indicação do 
manejo previsto. 

A Tabela 2 do Anexo 7 apresenta informações detalhadas sobre as 9 árvores isoladas a serem 
suprimidas, sendo 5 nativas e 4 exóticas, localizadas na área de intervenção da ampliação do DME 
48. 
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Na figura do Anexo 8 - Supressão de Vegetação para a Ampliação do DME 48 – está apresenta a 
localização das árvores isoladas nativas e exóticas, a suprimir e a preservar, em escala 1:1000 sobre 
imagem aérea. 

A Tabela 8.1 abaixo apresenta a síntese das informações sobre as cinco árvores isoladas nativas 
encontradas na área de ampliação do DME 48, objeto desta Solicitação de ASV, também apresentadas 
em formato editável no Anexo 9. 

TABELA 8.1. SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DAS ÁRVORES ISOLADAS NATIVAS FORA DE APP, OBJETO DESTA 

SOLICITAÇÃO DE ASV - AMPLIAÇÃO DO DME 48 

Indivíduo 
Nº 

Nome  
Científico 

Nome 
Popular 

Quantidade
∑DAP 
Médio 
(cm) 

Altura 
Média 
 (m) 

Volume 
Total  
(m3) 

Volume 
Total  
(st) 

Status 
de 

ameaça

333, 339 
Syagrus 

romanzoffiana 
Jerivá 2 28,95 10 0,9 1,28 não há 

340 Ficus sp. Figueira 1 44,9 10 1,11 1,58 não há 

341 
Nectandra 

oppositifolia 
Canelão 1 65,3 14 3,28 4,68 não há 

342 Pera glabrata Tabocuva 1 54,8 10 1,65 2,36 não há 
Totais 5 6,94 9,9   

 

Nenhuma das espécies da flora registradas neste estudo está citada nas listagens das espécies da 
flora ameaçadas de extinção CITES; IUCN; Portaria nº 443, de 17/12/2014; ou Resolução SMA 
57/2016. 

9. QUANTIFICAÇÃO DA COMPENSAÇÃO FLORESTAL 

Os critérios e procedimentos propostos para compensação florestal pela supressão de vegetação e 
intervenção em APP foram apresentados na documentação protocolizada anteriormente na CETESB 
para as Prioridades 1, 2, 3 e 4, considerando uma compensação global para toda a área de intervenção 
do SPSL. 

Na área objeto desta Solicitação não haverá intervenção em formações florestais. Haverá supressão 
de 9 árvores isoladas nativas e exóticas, todas fora de APP. Aplica-se os critérios determinados na 
Decisão de Diretoria CETESB 287/2013/V/C/I, de 11/09/2013 (40:1) de compensação florestal pela 
supressão de árvores nativas isoladas fora de APP. 

Dessa forma, a compensação florestal prevista é:  

 Compensação em número de mudas: 40 x 5 = 200 mudas 
 Compensação em área: 200/1667 = 0,12 ha 
 Total da compensação:  0,12 ha 

Portanto, a compensação florestal proposta para a supressão de vegetação associada à ampliação do 
DME 48 corresponde à destinação, para conservação, de área com vegetação de tipo florestal, em 
estágio médio ou superior, equivalente a 0,12 ha. 

A área prevista para efetivação da compensação florestal é a mesma indicada no TCRA unificado no 
131.601/2015, firmado em 30/12/2015 em relação às Prioridades 1, 2, 3, 4, 5 e áreas de apoio, com 
cerca de 92 ha de área florestada disponível para compensação, já prevendo todas as necessidades 
de compensação florestal do SPSL. Essa área florestada está situada no bairro de Itatuba, município 
de São Lourenço da Serra, na bacia do Alto Juquiá, e é próxima ao extremo sul da Reserva Florestal 
Morro Grande.  

10. ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO DE MATERIAL LENHOSO 

Não haverá material lenhoso a ser gerado com a supressão de Campo Antrópico na área de ampliação 
do DME 48. No entanto, a supressão das 9 árvores isoladas nativas e exóticas presentes 
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representará a geração de um volume de cerca de 9 m3 de material lenhoso, como se observa na tabela 
a seguir. 

 

Local 
Volume 

(m³) (st) 

Ampliação do DME 48 8,77 12,51 

Total 8,77 12,51 

11. CRONOGRAMA 

A supressão de vegetação na área de ampliação do DME 48 aqui solicitada será executada 
imediatamente após a emissão da Autorização, em período previsto para esta atividade da ordem de 
90 dias. 

12. ARQUIVOS DIGITAIS 

O Anexo 9 apresenta CD com os arquivos digitais da informação contida neste Relatório. 

 



 
 

 

SPSL. Solicitação ASV. Prioridade 1. Proc. Nº 200/2015. Ampliação do DME 48. 12/07/2016.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1 

Formulário “SD” e Documentos do Representante Legal do Empreendedor  
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Anexo 2 

Ficha Cadastral, Boleto e Comprovante de Recolhimento da Taxa de Análise 

  



Cód.: S1174V01  16/10/2012 

 

 

 
COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 

FICHA CADASTRAL 
LICENCIAMENTO DE EMPREENDIMENTOS 

 
 
 
 
1. LICENÇA SOLICITADA  

  AUTORIZAÇÃO PARA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO   LICENÇA DE OPERAÇÃO 

  EIA/RIMA     RAP     EAS   PLANO DE TRABALHO 

  CONSULTA   RENOVAÇÃO DE       

  LICENÇA DE INSTALAÇÃO   OUTROS       

Nº PROCESSO:  200/2015 

ANO PROCESSO: 2015 
 

 
2. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

Nome / Razão Social  

Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - Sabesp 

Endereço (avenida, rua, estrada etc.)  

Rua Costa Carvalho, 300 

Bairro Município CEP 

Pinheiros São Paulo 05429-010 

Fone (DDD) Fax (DDD) e-mail 

 (11) 3388-8225 (11) 3399-9436  sleifert@sabesp.com.br 

C.N.P.J.(CGC/MF) Fone 

43.776.517/0001-80 (11) 3388-8225 

Endereço para correspondência (avenida, rua, estrada etc.)  

Rua Costa Carvalho, 300 

Bairro Município CEP 

Pinheiros São Paulo 05429-010 

Contato (nome)  

Silvio Leifert  

Fone para contato Fax 

 (11) 3388-8225  (11) 3399-9436 

e-mail  

sleifert@sabesp.com.br 
 
 
3.  IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 Razão Social  

Sistema Produtor São Lourenço 

Atividade  

Abastecimento Público (Depósito de Material Excedente de obra) 

Endereço ( avenida, rua, estrada etc)  

DME 48 - Ampliação 

Bairro Município CEP 

Zona rural Ibiúna       
 
 
4.  IDENTIFICAÇÃO DO CONSULTOR 

 Nome / Razão Social  



Cód.: S1174V01  16/10/2012 

 

Prime Engenharia e Comércio Ltda 

Endereço ( avenida, rua, estrada etc)  

Av. Vereador José Diniz, 2.466  

Bairro Município CEP 

Campo Belo São Paulo 04604-004 

Fone (DDD) Fax (DDD) e-mail 

(11) 5535-1618 (11) 5535-1618 r.13 guillermo.oliveira@primeng.com.br 

Contato (nome)  

Guillermo Oliveira 
 
 
5.  INTERFERÊNCIAS DO EMPREENDIMENTO EM ÁREAS ESPECIALMENTE PROTEGIADAS 

Unidade de 
Conservação 

Em Unidade de Conservação de Uso 
Sustentável (Estadual/Federal) 

 Sim  Não 

Nome e o Órgão gestor da 
Unidade de Conservação 
APA Itupararanga - 
Fundação Florestal 

Em Zona de Amortecimento Unidade de 
Proteção Integral (Estadual/Federal) 

 Sim  Não 
Nome e o Órgão gestor da 
Unidade de Conservação 
      

Patrimônio 
Espeleológico, conforme 
a Resolução CONAMA 
347/2004 

(Cavernas naturais subterrâneas 
existentes na ADA e AID) 

 Sim  Não 
Caracterização sucinta e 
outras observações 
      

 
 
6.  DADOS DO EMPREENDIMENTO SOBRE SANEAMENTO 

Sistemas de 
Tratamento 

Água Sistema Isolado  Sim  Não 
Descrição sucinta do sistema Captação em 
poço artesiano 
      

Esgotos Sistema Isolado  Sim  Não 

Descrição sucinta do sistema 
Será empregada um sistema de reuso dos 
efluentes industriais do terminal 
     

 
 
7.  INTERFERÊNCIAS DO EMPREENDIMENTO NOS RECURSOS HÍDRICOS 

UGHRI/COMITÊ 

Indicação do Comitê de Bacia Hidrográfica 
Comitê de Bacia Hidrográfica dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí e 
Comitê de Bacia Hidrográfica dos Rios Sorocaba e Médio Tietê 
Bacia Sorocaba /Medio Tietê - UGRHI 10 

ÁREA DE PROTEÇÃO AOS MANANCIAIS 

Indicação da Bacia e/ou a Sub-//bacia Hidrográfica 
Comitê de Bacia Hidrográfica dos Rios Piracicaba, Capivari e 
Jundiaí(município de Limeira) 
      

 
 
8.  INTERFERÊNCIAS DO EMPREENDIMENTO EM: 
Assentamentos Rurais do INCRA e/ou ITESP na 
ÁREA DIRETAMENTE AFETADA (ADA) do 
empreendimento 

 Sim  Não 
Órgão responsável pelo assentamento. 
      

Áreas de antigas cavas de mineração  Sim  Não 
Observações 
      

Áreas Contaminadas na ÁREA DIRETAMENTE 
AFETADA (ADA) do empreendimento, com base no 
cadastro da CETESB, no site abaixo. 

 Sim  Não 
Observações 
      

 
Site da CETESB para localização de áreas contaminadas:  
www.cetesb.sp.gov.br/Solo/areas_contaminadas/relacao_asp 
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Anexo 4 

 Documentação de Domínio da Área DME 48 

 Memorial Descritivo, Compromisso de Compra e Venda e Termo de Autorização 
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Anexo 5 

Manifestação do Município de Ibiúna para o DME 48 
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Anexo 6 

Projeto Executivo da Ampliação do DME 48 
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PROJ.

ESCALA

REV. FL.

N°

DES.

APROVADO POR: NELSON DE CARVALHO S. FILHO

CREA 5061218751

ÁREA PROJ.     SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA - RMSP

SUBÁREA PROJ.  SISTEMA PRODUTOR SÃO LOURENÇO

EXECUTADO POR:

N° DATA
REVISÃO

APROVADO POREXECUTADO POR DATAACEITO
DESENHOS DE REFERÊNCIA NÚMERO

NOTAS

PLANTA

ESCALA: 1/1000

NOTAS:

1 - COTAS E DIMENSÕES EM METRO;

2 - DEVERÁ SER REALIZADA LIMPEZA DA  CAMADA  VEGETAL DE 0,15m NA REGIÃO DO

DIQUES E, CASO NECESSÁRIO, REMOVIDOS OS SOLOS MOLES OCORRENTES EM SUA

FUNDAÇÃO PARA GARANTIR A ESTABILIDADE DO MACIÇO PROJETADO;

3 - OS  DIQUES  SERÃO  REALIZADOS  COM  SOLOS  PROVENIENTES DE ESCAVAÇÕES

EXECUTADAS AO LONGP DA OBRA. O GRAU DE COMPACTAÇÃO DO  DIQUE DE CONTENÇÃO

DEVERÁ SER DE 80% DO PROCTOR NORMAL E O DESVIO DA UMIDADE  ± 2%.

4 - OS SOLOS A SEREM DEPOSITADOS  NESTE  DME  SERÃO  DA  CATEGORIA  (ARGILAS

SILTO-ARENOSAS, SiLTES ARENOSOS E ARENO ARGILOSOS DE VÁRIAS CONFIGURAÇÕES;

PROVENIENTES  DAS  ESCAVAÇÕES  REALIZADAS  AO  LONGO  DA   FAIXA  DA ADUTORA E

OBRAS LOCALIZADAS OBRIGATORIAMENTE, ATRAVÉS DO TRÁFEGO DE EQUIPAMENTOS;

5 - APÓS  O  TÉRMINO  DO  ATERRO, SUAS SUPERFÍCIES DEVERÃO  SER  TOTALMENTE

REGULARIZADAS E RECEBER REVESTIMENTO VEGETAL.
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Anexo 7 

Caracterização Fitofisionômica da Área da Ampliação do DME 48 
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Sistema Produtor São Lourenço – SPSL 

Caracterização Fitofisionômica da Área de Ampliação do DME 48 

1. INTRODUÇÃO 

A área de ampliação do DME 48 situa-se na Província Geomorfológica do Planalto Atlântico (IPT, 1981), 
na porção nordeste do município de Ibiúna, na zona denominada Planalto Paulistano/Alto Tietê, 
originalmente recoberto por formações vegetais integrantes do Complexo Vegetacional da Floresta 
Atlântica (RIZZINI, 1963) ou Região da Floresta Ombrófila Densa (BRASIL, 1983; VELOSO et al., 
1991).  

A área de ampliação do DME 48 está localizada na bacia do Alto Sorocaba, UGRHI 10 – Sorocaba-
Médio Tietê (SMT), na Zona de Conservação da Biodiversidade da APA Itupararanga, em zona rural 
do município de Ibiúna. 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

2.1 Levantamento Fitofisionômico 

A descrição das fitofisionomias existentes na área de ampliação do DME 48 é apresentada de acordo 
com os parâmetros definidos na Lei Federal n° 11.428/2006, Resoluções CONAMA n° 10/1993, n° 
01/1994, n° 388/2007 e Resolução Conjunta SMA/IBAMA/SP n° 01/1994. 

Para a caracterização da vegetação da área da ampliação foi realizada visita em campo no dia 06 de 
junho de 2016, quando se percorreu a área de entorno do DME 48, reconhecendo-se as principais 
fitofisionomias, o estágio de regeneração e as espécies mais frequentes. 

A classificação das fitofisionomias na área de ampliação do DME foi realizada de acordo com 
parâmetros tais como a caracterização do sub-bosque, porte das espécies arbóreas, ocorrência de 
ramificações, incidência de epífitas e trepadeiras, continuidade do dossel e espessura da serapilheira. 

A identificação de espécies vegetais ameaçadas encontradas no levantamento da vegetação foi 
realizada por meio de consulta aos seguintes documentos: 

 Portaria MMA nº 493, de 16 de dezembro de 2014, a qual publica a Lista de Espécies da Flora 
Brasileira Ameaçadas de Extinção; 

 Instrução Normativa do Ministério do Meio Ambiente Nº 01, 09/12/2010, que publica as listas 
das Espécies Incluídas na Convention on International Trade in Endangered Species 
(Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagem em 
Perigo de Extinção) – CITES. 

 Instrução Normativa do Ministério do Meio Ambiente N° 06, de 23/09/2008, que publica a Lista 
de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção; 

 Lista das Espécies Ameaçadas da International Union for Conservation of Nature and Natural 
Resources – Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN. Versão 2014,3;  

 Lista das Espécies da flora com ocorrência no Brasil publicada pela Convention on International 
Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora (CITES). 

 Forzza et al. (2012) através da plataforma online do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (projeto 
Flora do Brasil); 

 Resolução SMA N° 57, de 05 de junho de 2016, a qual publica a segunda revisão da lista oficial 
das espécies da flora ameaçadas de extinção no Estado de São Paulo. 
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2.2 Levantamento de árvores nativas e exóticas isoladas   

Foram incluídas neste levantamento todas as árvores nativas e exóticas isoladas encontradas dentro 
da área de intervenção da área de ampliação do DME 48 que apresentavam diâmetro na altura do peito 
(DAP) igual ou superior a 5,0 cm, correspondente a cerca de 15,7 cm de circunferência na altura do 
peito (CAP). 

Conforme exigências constantes na Decisão de Diretoria CETESB 287/2013/V/C/I, de 11/09/2013, 
durante o levantamento das árvores foram coletados os seguintes dados: 

 Nome científico e popular, quando possível, ou coleta de amostras botânicas para identificação 
em herbário; 

 Circunferência na altura do peito (CAP) de todos os indivíduos arbóreos. Para as árvores que 
bifurcavam abaixo de 1,30 m de altura, foram medidos todos os troncos dentro do limite de 
inclusão estabelecido; 

 Altura total do tronco principal e de todas as bifurcações dentro do limite de DAP considerado; 

 Altura do fuste; 

 Estado fitossanitário; 

 Coordenada UTM da localização da árvore; 

 Foto(s) da árvore. 

3. RESULTADOS 

3.1 Caracterização Fitofisionômica da Área de Ampliação do DME 48 
 

A Cobertura Vegetal da área vistoriada - área de intervenção e entorno imediato -, é representada por 
Floresta Ombrófila Densa em estágio médio, Floresta Ombrófila Densa em estágio inicial, 
Reflorestamento de eucalipto e Campo Antrópico, a única categoria que ocorre na área de intervenção. 

 Campo Antrópico 

Trata-se de uma formação herbácea, composta por espécies nativas invasoras/ruderais, com 
predomínio de gramíneas (Foto 1). 

 
Foto 1 - Aspecto geral do Campo Antrópico na área da ampliação do DME 
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 Floresta Ombrófila Densa em Estágio Inicial 

Esta fitofisionomia possui altura de até 8m, diâmetros entre 8 a 10 cm, serapilheira pouco densa e baixa 
riqueza de espécies (Foto 2) e somente ocorre no entorno da área de intervenção. 

As espécies arbóreas presentes na área analisada no entorno do DME 48 são capixingui (Croton 
floribundus), guaçatonga (Casearia sylvestris), assa-peixe (Vernonia polyanthes), capororoca (Myrsine 
umbellata). 

 

Foto 2 - Aspecto geral de Campo Antrópico (em primeiro plano) e da Floresta Ombrófila Densa em Estágio Inicial 
(ao fundo, fora da área da ampliação) 

 

 Floresta Ombrófila Densa em Estágio Médio 

A área analisada no entorno da ampliação do DME 48 com essa formação apresenta-se com dossel 
fechado, altura total média de 10 m e o diâmetro médio é cerca de 12 cm. A camada de serrapilheira 
varia de espessura média a alta (Foto 3). 

No dossel são comuns espécies pioneiras/secundárias iniciais, porém de grande porte, como pau-
jacaré (Piptadenia gonoacantha), manacá da serra (Tibouchina mutabilis) tapiás (Alchornea 
triplinervea, A. sidifolia), capororocas (Myrsine umbellata) e capinxigui (Croton floribundus).  

As espécies de estágios mais avançados, presentes no dossel, são camboatás (Cupania oblongifolia), 
canelas (Ocotea spp., Nectandra spp), jacarandá-bico-de-pato (Machaerium nyctitans), açoita-cavalo 
(Luehea sp.). 
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Foto 3 - Floresta Ombrófila Densa em Estágio Médio no entorno (ao fundo, fora da área de ampliação) 

Na área do entorno também ocorre a categoria Solo Exposto, como se observa na Foto 4. 

 

Foto 4 – Solo Exposto 

O Quadro 3.1 apresenta a quantificação da categoria Campo Antrópico, a única que ocorre na área de 
intervenção da ampliação do DME 48. 

QUADRO 3.1. SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO. AMPLIAÇÃO DO DME 48 

Categoria 
Dentro de APP

(ha) 
Fora de APP

(ha) 
Total desta Solicitação de ASV 

(ha) 

Campo Antrópico - 0,6446 0,6446 

Total Geral 0,0000 0,6446 0,6446 
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3.2 Resultados do levantamento de árvores nativas e exóticas 

A localização das árvores isoladas encontradas na área de intervenção e no entorno imediato da área 
de ampliação do DME 48 é apresentada na figura do Anexo 8 do relatório principal.  

Na Tabela 1, a seguir, são apresentados os dados gerais de todas as árvores isoladas cadastradas na 
área de intervenção e entorno, com a indicação do manejo previsto, e mostradas na Documentação 
Fotográfica adiante.  

Conforme pode ser verificado na Tabela 1, foram mensuradas 15 árvores isoladas, sendo 9 nativas e 
6 exóticas localizadas na área de intervenção e entorno próximo. Dentre as árvores cadastradas, 9 
devem ser suprimidas, sendo cinco (5) nativas e quatro (4) exóticas. 

As árvores a sofrer afetação estão indicadas na Tabela 2 - Dados Gerais das Árvores Isoladas a 
Suprimir, onde são apresentados os indivíduos a serem suprimidos e também a estimativa de 
produção de material lenhoso a ser gerado com sua supressão. Conforme se observa na Tabela 2, há 
9 árvores isoladas a serem suprimidas, localizadas na área de intervenção da ampliação do DME 
48. 

O Quadro 3.2 apresenta a síntese das informações sobre as árvores isoladas encontradas na área 
de intervenção da ampliação do DME 48. 

QUADRO 3.2. SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DAS ÁRVORES ISOLADAS DESTA SOLICITAÇÃO DE ASV -  
AMPLIAÇÃO DO DME 48 

Parâmetros 
Total Geral

(nativas e exóticas) 
Total 

(nativas) 
Total 

(exóticas) 
N (incluindo mortas) 9 5 4 

Árvores vivas 9 5 4 
Árvores mortas 0 0 0 

DAP médio com casca (cm) (incluindo mortas) 43,97 44,58 43,25 
DAP máximo com casca (cm) (incluindo mortas) 72.90 65,30 72,90 

Altura total média (m) (incluindo mortas) 7,55 10,80 3,50 
Altura total máxima (m) (incluindo mortas) 14,00 14,00 4,00 

 
Nenhuma das espécies registradas na área de intervenção da ampliação do DME 48 está citada nas 
listagens das espécies da flora ameaçadas de extinção CITES; IUCN; Portaria nº 443, de 17/12/2014; 
ou Resolução SMA 57/2016. 
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TABELA 1. DADOS GERAIS DAS ÁRVORES ISOLADAS – ÁREA DE AMPLIAÇÃO DO DME 48 E ENTORNO 

Nº 
Final 

Espécie 
Nome 

Popular 
∑DAP 
(cm) 

Grau de 
ameaça 

Altura 
(m) 

Altura 
comercial (m) 

Volume 
Total (m3) 

Volume 
Total (st) 

Estado 
fitossanitário 

Coordenadas UTM
Origem Manejo 

WGS 84) 
333 Syagrus romanzoffiana jerivá 31,8   8 7 0,45 0,64 bom 283.677 7.368.128 nativa suprimir 
334 Syagrus romanzoffiana jerivá 28,3   9 8 0,4 0,57 bom 283.644 7.368.114 nativa preservar 
335 Syagrus romanzoffiana jerivá 26,1   10 8 0,37 0,54 bom 283.751 7.368.123 nativa preservar 
336 Myrsine sp. capororoca 91,7   8 4 3,7 5,28 médio 283.793 7.368.252 nativa preservar 
337 morta morta 37,3   5 5 0,38 0,54 ruim 283.790 7.368.255 nativa preservar 
338 Ficus sp. figueira 34,1   8 4 0,51 0,73 bom 283.788 7.368.255 nativa preservar 
339 Syagrus romanzoffiana jerivá 26,1   12 10 0,45 0,64 bom 283.777 7.368.256 nativa suprimir 
340 Ficus sp. figueira 44,9   10 6 1,11 1,58 médio 283.782 7.368.250 nativa suprimir 
341 Nectandra oppositifolia canelão 65,3   14 6 3,28 4,68 médio 283.772 7.368.244 nativa suprimir 
342 Pera glabrata tabocuva 54,8   10 8 1,65 2,36 bom 283.759 7.368.237 nativa suprimir 
343 Mangifera indica manga 38,2   4 4 0,32 0,46 bom 283.759 7.368.259 exótica suprimir 
344 Mangifera indica manga 72,9   4 2 1,17 1,67 bom 283.751 7.368.258 exótica suprimir  
345 Persea americana abacate 22,9   3 3 0,09 0,12 bom 283.737 7.368.270 exótica suprimir  
346 Citrus sp. laranja 38,9   3 3 0,25 0,36 bom 283.741 7.368.266 exótica suprimir  
347 Persea americana abacate 73,6   10 6 2,97 4,25 bom 283.780 7.368.257 exótica preservar 

            Total 17,09 24,42           

 

Tabela 2 - Dados Gerais das Árvores Isoladas a Suprimir -  Ampliação do DME 48 

Nº Espécie 
Nome 

Popular 
∑DAP 
(cm) 

Grau de 
ameaça 

Altura 
(m) 

Altura 
comercial 

(m) 

Volume Total 
(m3) 

Volume 
Total 
(st) 

Estado 
fitossanitário 

Coordenadas UTM
SIURGAS 2000 

Origem 

333 Syagrus romanzoffiana jerivá 31,8 - 8 7 0,45 0,64 bom 283.677 7.368.128 nativa 
339 Syagrus romanzoffiana jerivá 26,1 - 12 10 0,45 0,64 bom 283.777 7.368.256 nativa 
340 Ficus sp. figueira 44,9 - 10 6 1,11 1,58 médio 283.782 7.368.250 nativa 
341 Nectandra oppositifolia canelão 65,3 - 14 6 3,28 4,68 médio 283.772 7.368.244 nativa 
342 Pera glabrata tabocuva 54,8 - 10 8 1,65 2,36 bom 283.759 7.368.237 nativa 
343 Mangifera indica manga 38,2 - 4 4 0,32 0,46 bom 283.759 7.368.259 exótica 
344 Mangifera indica manga 72,9 - 4 2 1,17 1,67 bom 283.751 7.368.258 exótica 
345 Persea americana abacate 22,9 - 3 3 0,09 0,12 bom 283.737 7.368.270 exótica 
346 Citrus sp. laranja 38,9 - 3 3 0,25 0,36 bom 283.741 7.368.266 exótica 

Total 8,77 12,51     
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 Documentação Fotográfica 

As Fotos 5 a ... ilustram aspectos das árvores isoladas presentes na área de ampliação do DME 48 e 
em seu entorno próximo, com indicação dos indivíduos arbóreos a suprimir. 

  
Foto 5 - Indivíduo 333 - a suprimir 

  
Foto 6 - Indivíduo 334 

  
Foto 7 - Indivíduo 335 

 
Foto 8 - Indivíduo 336 

 
Foto 9 - Indivíduo 337 

  
Foto 10 - Indivíduo 338 
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Foto 11 - Indivíduo 338 

 
Foto 12 - Indivíduo 339 - a suprimir 

  
Foto 13 - Indivíduo 340 - a suprimir 

 
Foto 14 - Indivíduo 341 - a suprimir 

 
Foto 15 - Indivíduo 342 - a suprimir Foto 16 - Indivíduo 343 - a suprimir 
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Foto 17 - Indivíduo 344 - a suprimir 

  
Foto 18 - Indivíduo 345 - a suprimir

  
Foto 19 - Indivíduo 346 - a suprimir
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Anexo 8 

Planta planialtimétrica sobre imagem aérea, escala 1:1000 

Supressão de Vegetação - Área de Ampliação do DME 48 
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Anexo 9 

CD com arquivos digitais 

 

 

 


